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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº 74 / 2007

Sr. Presidente,

Considerando que, por meio de convênio celebrado entre os Governos do Estado de São Paulo e do Município de Bebedouro, o Corpo de Bombeiros aqui se instalou na década de 70, estabelecendo, desde então, um longo e prestativo convívio com a comunidade bebedourense, que admira e reconhece a importância dos serviços que vem competentemente prestando;

Considerando que, a fim de viabilizar garantia à já comprovada qualidade dos serviços prestados, no ano passado foi criada a Taxa de Serviços de Bombeiro (TSB), cujo custo passou a ser rateado proporcionalmente entre os contribuintes, em razão da carga de incêndio específica instalada em cada um dos imóveis situados no município, de acordo com a sua ocupação. E o valor, que é calculado por equação prevista na legislação e, neste ano, sua arrecadação se deu juntamente com o IPTU;

Considerando que, anteriormente à vigência da TSB, havíamos criado o Fundo Municipal Especial de Bombeiros – FEBOM, atual Lei Municipal nº 3533/2005, com a finalidade de prover recursos para aquisição de bens, viaturas, equipamentos, materiais, construções, despesas com serviços e pessoal, necessários ao desempenho das atividades de bombeiros, vinculado ao órgão Governo;

Considerando que os recursos constituídos no Fundo são depositados em conta especial de instituição financeira oficial e são geridos por um Conselho Gestor que, por competência, decidirá sua aplicação, cabendo ao serviço administrativo da Prefeitura Municipal a prestação de contas na forma e nos prazos estabelecidos na legislação vigente;

Considerando que todas as etapas do processo de arrecadação da taxa já foram implementadas, inclusive a nomeação do Conselho Gestor (Diretor) do Fundo Municipal Especial de Bombeiros – FEBOM, através do Decreto n° 6257/2006. Já a arrecadação da taxa deve se dar de igual forma à do IPTU, ou seja, parte arrecadada integralmente e parte embutida no parcelamento em até 08 (oito) meses a partir de 30 de março;

Considerando que, de acordo com o artigo 7° da Lei 3533/2005, os recursos provenientes da TSB devem ser depositados mensalmente na conta do FEBOM. Porém, de acordo com o parágrafo único do artigo 8° da mesma Lei, fica assegurado o repasse integral ao Fundo, da parte referente à taxa recolhida juntamente com os tributos vencidos em anos anteriores, transformados em dívida ativa inscrita no município e que, parece-me, não ser o caso;

Considerando, enfim, a importância nos inteirarmos do resultado obtido desta iniciativa até aqui, visto que a arrecadação referente à taxa já deve vir sendo depositado na conta do FEBOM, assim como, naturalmente, o Conselho Gestor deve vir decidindo sobre sua aplicação.
Requeiro à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nos termos regimentais, que seja oficiado ao Conselho Gestor (Diretor) do Fundo Municipal Especial de Bombeiros - FEBOM, para que nos preste as seguintes informações referentes à Taxa de Serviços de Bombeiros (TSB): - qual a previsão de arrecadação para 2007; - qual o valor até aqui arrecadado; - como vêm sendo ou serão aplicados os recursos arrecadados; - e, ainda, se recursos oriundos dessa arrecadação vêm sendo utilizados na viabilização da nova sede da corporação, a funcionar futuramente em espaço onde eram realizadas as festas promovidas pela Paróquia São Pedro Claver. 
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 20 de junho de 2007.
Fábio Campanelli
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